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DADOS 

PRODUÇÃO TÉCNICA 

Ano / Registo Produto: 2024/ Biblioteca UTFPR -PG 

Área de Conhecimento: Ensino, Ciência e Tecnologia 

Categoria do Produto: É uma guia para auxiliar os professores no trabalho de 
laboratório por meio de Materiais de baixo custo que utiliza ferramenta de 
tecnologia como inserção de conteúdo de disciplina física quantica e moderna, 
em conteúdo de quantização de energia e constante de Planck. Disponibilidade: 
em formato digital. 

Divulgação: Irrestrita, preservando-se os direitos autoriais bem como a 
proibição do uso comercial do produto. 

Instituição envolvida: Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Campus 
de Ponta Grossa. 

Origem do Produto: Esse produto educacional é fruto da dissertação em 
titulada com “Ferramentas Tecnológica no ensino de Física Experimental: 
Implementação Arduino para Unidade Ensino Potencialmente Significativa 
(UEPS), alinhado ao regulamento do programa de pós-graduação em Ensino de 
Ciência e Tecnologia da UTFPR-Ponta Grossa, em seu capítulo VII, Art. 30 “A 
dissertação de mestrado deve estar associada ao desenvolvimento de um 
produto educacional, tal como texto de apoio, hipertexto, software, vídeo, 
equipamento, entre outros. 

Público Alvo: Professor do ensino superior. 

Idioma/Cidade/País: Português/Ponta Grossa/Brasil. 

Esse produto educacional teve como objetivo para fazer uma introdução sobre 
plataforma ARDUINO e a seu aplicativo com Ambiente de Integrado 
desenvolvida (IDE), QtiPlot e Fritzing a qual pode ser utilizada para ensino de 
Mecânica quântica de modo experimental sobre quantização de energia e obter 
resultado pratica analisar com Teórica no conteúdo de Constante de Planck. 
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Apresentação 

Prezados (as) Professores; 

Gostaria de apresentar esse produto educacional aos profissionais que atuam 
no ensino superior. Considerando que o ensino de Ciências Físicas é muito 
amplo e complexo, para entender melhor os fenômenos quânticos em relação à 
teoria, requer materiais práticos para experimentação. Portanto, aqui, mostra-se 
os procedimentos sobre como utilizar ferramentas tecnológicas e materiais de 
baixo custo, como Arduino e LEDs, para realizar experimentos para o conteúdo 
de Física Quântica. Dentro deste material, já estão incluídos os procedimentos 
de utilização e instalação do software, desde a fase de prática experimental até 
a obtenção dos resultados. Além disso, apresenta-se práticas para os 
professores que apreciam a prática experimental, mas que não dispõem de 
materiais apropriados. 

Boa leitura! 

Os autores 
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Introdução 
 

A plataforma de Arduino é uma ferramenta poderosa e versátil que tem 

revolucionado o mundo da eletrônica e da programação. Ela é especialmente popular 

entre “hobbyistas”, “educadores” e “profissionais” que desejam criar projetos de 

hardware de forma acessível e descomplicada. O Arduino foi desenvolvido no início 

dos anos 2000 por um grupo de estudantes e professores em uma escola de design 

na Itália, com o objetivo de criar uma plataforma que facilitasse a prototipagem 

eletrônica. 

Desde então, ele cresceu e se tornou uma das plataformas de código aberto 

mais utilizadas no mundo. A placa de desenvolvimento é o coração do Arduino. 

Existem várias versões, como o “Arduino Uno”, “Arduino Mega” e “Arduino Nano”, 

cada uma com suas próprias especificações e capacidades. 

As placas são equipadas com um microcontrolador, que é responsável por 

executar os programas carregados. A IDE (Integrated Development Environment) do 

Arduino é o ambiente de programação utilizado para escrever, compilar e carregar 

códigos para a placa. Ela é projetada para ser simples e intuitiva, tornando a 

programação acessível mesmo para iniciantes. Uma das grandes vantagens do 

Arduino é a enorme variedade de sensores e atuadores que podem ser conectados 

à placa. 

Isso permite a criação de projetos que interagem com o ambiente, como 

medidores de temperatura, sistemas de iluminação inteligente, e até robôs. A 

plataforma de Arduino é utilizada em uma ampla gama de aplicações, desde projetos 

educacionais até complexos sistemas de automação industrial. Alguns exemplos 

incluem: Educação, Introdução à programação e eletrônica em escolas. Automação 

Residencial: Controle de luzes, temperatura e segurança. Robótica: 

Desenvolvimento de robôs simples e complexos. Arte Interativa: Criação de 

instalações artísticas que respondem ao ambiente. 

Vantagens do Arduino, Facilidade de Uso Ideal para iniciantes devido à sua 

interface simples e comunidade ativa. Flexibilidade: Suporta uma ampla gama de 

sensores, atuadores e módulos. Comunidade Ativa: Recursos abundantes, tutoriais 

e fóruns para suporte. O Arduino é mais do que apenas uma plataforma de 

prototipagem; é uma porta de entrada para a inovação e a criatividade. Com sua 

acessibilidade e versatilidade, ele continua a inspirar pessoas ao redor do mundo a 

criar e aprender. 
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1. Como Acessar o Site da Plataforma Arduino e sua Ambiente de 
desenvolvimento de Integrado (IDE) 

A plataforma Arduino é um recurso valioso para entusiastas de eletrônica, 

programadores e educadores. Acessar o site é o primeiro passo para explorar 

tutoriais, baixar software e participar da comunidade Arduino. Abaixo estão as 

etapas para acessar o site da plataforma Arduino: 

Conectando Arduino no Computador 
 

Conectar um Arduino ao computador é uma das primeiras etapas para 

começar a programar e testar seus projetos de eletrônica. Este guia fornecerá 

um passo a passo sobre como realizar essa conexão de maneira correta. 

Materiais Necessários 
Antes de começar, certifique-se de ter os seguintes itens: 

✓ Placa Arduino (como Arduino Uno, Mega, etc.) 
✓ Cabo USB (geralmente um cabo USB tipo A para tipo B) 
✓ Computador com uma porta USB disponível 
✓ Software Arduino IDE instalado no computador 

 
Passos para conectar o Arduino 

 
1. Instalação do Arduino IDE 

 
O Arduino IDE (Integrated Development Environment) é o software 

necessário para programar sua placa Arduino. 

• Baixe o Arduino IDE: Visite o site oficial do Arduino Software | Arduino e 
faça o download da versão mais recente do IDE compatível com seu 
sistema operacional (Windows, macOS ou Linux). 

https://www.arduino.cc/en/software
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• Instale o software: Siga as instruções de instalação fornecidas para o 
seu sistema operacional. 

 

 
2. Conectando o Arduino ao Computador 

• Ligue o Arduino: Conecte uma extremidade do cabo USB à porta USB 
do Arduino e a outra extremidade à porta USB do seu computador. 

• Verifique a Conexão: Quando conectado corretamente, você verá uma 
luz LED acender na placa Arduino, indicando que está recebendo energia. 
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3. Configuração do Arduino IDE 

 
• Abra o Arduino IDE: Inicie o programa no seu computador. 

 

• Selecione a Placa: No menu superior, clique em Ferramentas > Placa e 
selecione o modelo do seu Arduino (ex: Arduino Uno). 
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• Selecione a Porta Serial: Ainda em Ferramentas, clique em Porta e 

escolha a porta COM que corresponde ao seu Arduino. Geralmente, será 
a única porta que aparece quando o Arduino está conectado. 

 

 
4. Carregar um Programa Exemplo 

• Escolha um Exemplo: No Arduino IDE, vá para Arquivo > Exemplos > 
01. Basics > Blink. Este é um programa simples que pisca um LED na 
placa. 

 

• Carregar o Programa: Clique no botão de seta para a direita (Carregar) 
na barra de ferramentas do Arduino IDE. O código será compilado e 
enviado para o Arduino. 
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5. Verificar Funcionamento 

 
• Observe o LED: Se tudo estiver correto, o LED na placa Arduino 

começará a piscar. Isso confirma que a comunicação entre o computador 
e o Arduino está funcionando. 

 

 
Solução de Problemas 

Se você encontrar problemas ao conectar o Arduino, verifique: 

• Cabo USB: Certifique-se de que o cabo está funcionando corretamente. 
• Porta USB: Tente usar uma porta USB diferente no computador. 
• Drivers: Em alguns casos, pode ser necessário instalar drivers 

específicos para a placa Arduino. 
Conectar o Arduino ao computador é um processo simples, mas essencial 

para começar a explorar o mundo da eletrônica e programação embutida. Com 

o Arduino IDE e uma conexão estável, você está pronto para criar e inovar. 

2. Como Acessar o Site da Plataforma QtiPlot 

Introdução 

O QtiPlot é um programa para apresentação gráfica bi e tridimensional de 

conjuntos de dados e para análise de dados. Os gráficos podem ser produzidos a 

partir de conjuntos de dados armazenados em tabelas ou a partir de funções 

analíticas. O QtiPlot é uma ferramenta dinâmica: Os gráficos criados a partir de 

conjuntos de dados e as tabelas que contêm esses dados estão interligados. Quando  

qualquer tabela  é  modificada, todos os  objetos  nos  gráficos dependentes 

(curvas, escalas de eixos, legendas) são automaticamente atualizados. Por exemplo, 

a eliminação de uma tabela, ou talvez apenas de algumas das colunas, removerá 

automaticamente todas as curvas correspondentes dos gráficos dependentes. Os 
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gráficos podem ser exportados em vários formatos gráficos (por exemplo: jpeg, png, 

bmp, pdf, etc) e inseridos como imagens em documentos ou apresentações. Todas 

as configurações para um conjunto completo de tabelas, matrizes e gráficos podem 

ser guardadas num ficheiro de projeto com a extensão ".qti". Estes ficheiros de 

projeto podem ser abertos utilizando a linha de comando, o menu Ficheiro, ou 

utilizando o ícone abrir projeto da barra de ferramentas Ficheiro. As operações de 

análise de dados (integração, interpolação, FFT, ajuste de curvas, etc.) podem ser 

realizadas nas curvas de um gráfico 2D através do menu Análise. Os resultados de 

todas estas operações são igualmente armazenados no ficheiro de projeto. Podem 

ser visualizados a qualquer momento através do Registo de resultados e podem ser 

eliminados do ficheiro de projeto através do comando limpar informações do registo. 

Quando a aplicação é lançada, é criado um novo ficheiro de projeto sem título, 

constituído por uma janela principal cinzenta (o espaço de trabalho) que pode conter 

inicialmente uma janela secundária vazia, dependendo das suas preferências. O tipo 

desta janela filha inicial pode ser personalizado usando a caixa de diálogo 

Preferências. Pode ser uma tabela, uma matriz, uma nota ou uma janela de gráfico 

2D vazia. Para estar operacional, o espaço de trabalho deve ser preenchido com 

pelo menos um contentor de dados. As tabelas ou matrizes vazias podem ser criadas 

manualmente (comando Nova Tabela) e depois preenchidas com dados, ou podem 

ser criadas através da importação de ficheiros ASCII (comando Importar-> Importar 

ASCII...), que cria automaticamente novas tabelas. O utilizador pode facilmente 

navegar através dos objetos de um ficheiro de projeto usando o explorador de projetos 

ou o menu do Windows. O explorador de projetos também permite ao utilizador 

realizar várias operações nas janelas (tabelas e gráficos) no espaço de trabalho: 

esconder, minimizar, fechar, renomear, imprimir, etc. 

QtiPlot é um software livre e de código aberto para análise de dados e 

plotagem de gráficos científicos. Ele é similar a softwares proprietários como origem 

SigmaPlot, mas é gratuito e poder ser usado em várias plataformas, como 

Windows, Linux, e Mac OS X. O QtiPlot também é amplamente utilizado em 

ambientes acadêmicos e da pesquisa para substituir softwares proprietários, 

proporcionando uma solução acessível e poderosa para a análise de dados. As 

caracteristicas nessa plataforma são seguintes; análise de dados em que permite a 

análise de dados bidimensionais e tridimensionais, incluindo ajuste de curvas e 

outras funções de análise de dados. Plotagem de gráficos que pode suporte a criação 

de gráficos interativos e 3D, utilizando bibliotecas como Qwt3D para renderização. 

Como Acessar o Site da Plataforma QtiPlot  
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O QtiPlot é um software de análise e visualização de dados que oferece 

ferramentas poderosas para manipulação de dados e criação de gráficos científicos. 

Destina-se a cientistas, engenheiros e profissionais de pesquisa que precisam de 

uma solução eficaz para análise de dados e geração de gráficos complexos. 

Características Principais 

 
• Análise de Dados: O QtiPlot permite a realização de análises estatísticas 

avançadas, ajustes de curvas e regressões não lineares, oferecendo uma 

ampla gama de funcionalidades matemáticas para tratar os dados de 

forma precisa. 

• Visualização de Gráficos: Com uma interface intuitiva, o software 

possibilita a criação de gráficos 2D e 3D de alta qualidade, que podem ser 

customizados para atender às necessidades específicas do usuário. 

• Interface Amigável: A interface do QtiPlot é projetada para ser de fácil uso, 

permitindo que tanto iniciantes quanto usuários experientes possam 

navegar e utilizar suas funcionalidades sem dificuldades. 

• Integração de Scripts: Suporta scripts em Python, permitindo a automação 

de tarefas e a personalização das análises de acordo com os requisitos 

do projeto. 

Aplicações 

 
O QtiPlot é amplamente utilizado em diversas áreas, incluindo: 

 
• Pesquisa Científica: Para análise de dados experimentais e apresentação 

de resultados em publicações científicas. 

• Engenharia: Utilizado na modelagem e simulação de dados para 

desenvolvimento de produtos e processos. 

• Educação: Como uma ferramenta educacional para ensinar conceitos de 

análise de dados e visualização gráfica. 

Vantagens 

 
• Código Aberto: Por ser um software de código aberto, o QtiPlot é uma 

alternativa acessível a outras soluções comerciais, promovendo a 

colaboração e inovação na comunidade científica. 
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• Multiplataforma: Disponível para diversos sistemas operacionais, 

incluindo Windows, macOS e Linux, permitindo que usuários em 

diferentes plataformas possam utilizá-lo sem restrições. 

Em resumo, o QtiPlot é uma ferramenta valiosa para aqueles que 

necessitam de uma solução robusta para análise de dados e visualização 

científica, combinando facilidade de uso com funcionalidades avançadas. 

Passos para acessar o QtiPlot 

 
1. Download do Software 

 
Para começar a usar o QtiPlot, é necessário fazer o download do programa. Siga 

os passos abaixo: 

• Visite o site oficial do QtiPlot ou um repositório confiável que ofereça o 

software. 

 

 

 
• Escolha a versão adequada para o seu sistema operacional (Windows, 

macOS ou Linux). 

 

 
• Clique no link de download e aguarde a conclusão. 



Oliveira, G.S.X.; Matos, E.A.S.A; Szmosky, R.M.  

13  

  

 

 
2. Instalação do QtiPlot 

 
Após o download, siga estas etapas para instalar o QtiPlot: 

 
• Localize o arquivo baixado no seu computador. 
 

 

 
• Dê um duplo clique no arquivo para iniciar o processo de instalação. 

 

 
• Siga as instruções do assistente de instalação. Pode ser necessário 

aceitar os termos de uso e escolher o diretório de instalação. 

 

 

 



Oliveira, G.S.X.; Matos, E.A.S.A; Szmosky, R.M.  

14  

  

 
• Conclua a instalação e, se solicitado, reinicie o seu computador. 
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3. Execução do QtiPlot 

 
Com o QtiPlot instalado, você está pronto para começar a usá-lo: 

 
• Encontre o ícone do QtiPlot no menu de aplicativos ou na área de 

trabalho. 

 

 
• Clique duas vezes no ícone para abrir o software. 

 

 
• Ao abrir o QtiPlot pela primeira vez, você pode ser solicitado a configurar 

algumas preferências iniciais. 
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4. Navegação no QtiPlot 

 
Uma vez dentro do QtiPlot, explore as funcionalidades básicas: 

 
• Importação de Dados: Utilize a opção de importar arquivos de dados 

para começar suas análises. 

 

 
• Criação de Gráficos: Experimente diferentes tipos de gráficos para 

visualizar seus dados, como gráficos de dispersão, histogramas, entre 

 
 
 
 
 
 
 

 
outros. 

 
• Análise de Dados: Acesse as ferramentas de análise para realizar 

cálculos estatísticos e ajustes de curvas. 
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Recursos Adicionais 

 
• Tutoriais e Manuais: Procure por tutoriais online e manuais de usuário 

para entender melhor as funcionalidades do QtiPlot. 

• Fóruns de Usuários: Participe de fóruns e grupos de discussão para tirar 

dúvidas e compartilhar experiências com outros usuários do QtiPlot. 

Com esses passos, você estará bem equipado para acessar e utilizar a 

plataforma QtiPlot de forma eficaz para suas necessidades de análise de dados 

e criação de gráficos. 

3. Como Acessar o site da Plataforma Fritzing 

 
A plataforma Fritzing é uma ferramenta de software de código aberto que 

facilita a prototipagem eletrônica, permitindo que inventores, educadores e 

entusiastas de eletrônica criem projetos de forma intuitiva e visual. Ela é 

particularmente útil para aqueles que trabalham com placas como Arduino, 

Raspberry Pi e outros tipos de microcontroladores. 

 
Funcionalidades Principais 
 

1. Desenho de Circuitos 
 

O Fritzing permite que os usuários desenhem esquemas de circuitos 

eletrônicos de maneira simples. Com uma interface gráfica amigável, é 

possível arrastar e soltar componentes eletrônicos para montar circuitos. 
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2. Criação de Placas de Circuito Impresso (PCB) 

 
Além de desenhar esquemas, o Fritzing também auxilia na criação de layouts 

de PCB. Os usuários podem converter seus esquemas em placas de circuito 

impresso prontas para fabricação, facilitando o processo de prototipagem 

física. 

 

 
3. Biblioteca de Componentes 

 
A plataforma possui uma extensa biblioteca de componentes eletrônicos que 

pode ser expandida com componentes personalizados. Isso permite que os 

usuários incluam peças específicas nos seus projetos sem complicações. 
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4. Documentação e Compartilhamento 

 
O Fritzing também oferece ferramentas para documentar projetos e 

compartilhar com a comunidade. Usuários podem gerar diagramas e 

instruções claras para ajudar outros a replicar ou aprender com seus projetos. 

 

 
Benefícios do Uso do Fritzing 

 
Facilidade de Uso: A interface intuitiva é ideal para iniciantes e 

educadores que desejam ensinar conceitos básicos de eletrônica. Comunidade 

Ativa: A plataforma possui uma comunidade ativa que contribui com tutoriais, 

exemplos de projetos e suporte. Custo Acessível: Sendo uma ferramenta de 

código aberto, é acessível sem custos iniciais, com algumas funcionalidades 

adicionais disponíveis por uma pequena taxa. 

 
Aplicações Comuns 

 
Educação: Utilizado em escolas e universidades para ensinar conceitos de 

eletrônica e programação. Prototipagem Rápida: Ideal para inventores e 

engenheiros que necessitam de uma solução rápida para testar ideias. 
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Projetos DIY (Do It Yourself): Popular entre hobbyistas que adoram criar seus 

próprios projetos eletrônicos em casa. 

Em resumo, o Fritzing é uma plataforma poderosa para qualquer pessoa 

interessada em criar e compartilhar projetos eletrônicos, oferecendo um 

ambiente acessível e repleto de recursos para transformar ideias em 

realidade. 

 
Guia de Instalação do Fritzing 

 
Fritzing é uma plataforma de código aberto que facilita a documentação de 

protótipos eletrônicos, além de permitir que os usuários criem circuitos e 

gerem diagramas esquemáticos. Siga este guia passo a passo para instalar 

o Fritzing no seu computador. 

 
Requisitos do Sistema 

 
Antes de começar, verifique se o seu sistema atende aos seguintes 

requisitos: Windows: Windows 7 ou superior; macOS: macOS 10.13 ou 

superior; e Linux: Kernel 3.13 ou superior 

 
Passo a Passo de Instalação 

 
Passo 1: Baixar o Fritzing 

 
1. Visite o site oficial do Fritzing: Acesse: fritzing.org 

(https://fritzing.org/download/) para baixar a versão mais recente do 

software. 
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2. Escolha a versão correta: Selecione a versão adequada para o seu 

sistema operacional (Windows, macOS ou Linux). 

 

 
3. Baixe o arquivo: Clique no botão de download para iniciar a transferência 

do arquivo de instalação. 

 

 
Passo 2: Instalar no Windows 

 
1. Localize o arquivo baixado: Normalmente, ele estará na pasta 

"Downloads". 

 

 
2. Execute o instalador**: Clique duas vezes no arquivo `.exe` baixado. 
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3. Siga as instruções do instalado: 

o Aceite os termos de uso. 

 

 
o Escolha o diretório de instalação. 

 

 
o Clique em "Instalar" para iniciar o processo. 
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4. Conclua a instalação: Após a instalação, clique em "Concluir" para fechar 

o instalador. 

 

 
Passo 5: Primeiros Passos com o Fritzing 

 
1. Crie uma conta: Embora não seja obrigatório, você pode criar uma conta 

para acessar recursos adicionais. 

 

 
2. Explore tutoriais: O site do Fritzing oferece uma variedade de tutoriais e 

exemplos para ajudar iniciantes a se familiarizarem com a plataforma. 
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3. Comece seu projeto: Use a interface intuitiva do Fritzing para começar a 

desenhar seus circuitos. 

 

 
4. Depois de fazer ligação agente podemos fazer a esquematização do 

circuito com seguintes. 

 

 
5. Quando terminamos o circuito agente também visualizar a 

esquematização através do PCB. 
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Pronto! Agora você está preparado para começar a usar o Fritzing em seus 

projetos eletrônicos. Se precisar de mais assistência, consulte a seção de 

suporte no site oficial do Fritzing. 
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Roteiro da Aula-1 
1a e 2a Atividade 
Objetivo: 

1. Proporcionar a plataforma do Arduino como é que funciona no 
laboratório de física. 

2. Utilizar o Arduino para acender LED e controlar. 
 

Gastão Soares Ximenes de Oliveira 
Profª. Drª. Eloiza Ap. Silva Avila de Matos 

Prof. Dr. Romeu Miqueias Szmosky 
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Fotografia 1: representação 
Placa Arduino Uno 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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Fotografia 2: Materiais para o experimento proposto 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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Fonte: Autoria Própria (2024) 
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Fonte: Autoria Propria (2024) 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

Fotografia 3: Conexão do LED no arduino 
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Fonte: Autoria Própria (2024) 

Fotografia 4: Montagem do circuito 



Oliveira, G.S.X.; Matos, E.A.S.A; Szmosky, R.M.  

35  

  

 

 

 

Fotografias dos estudantes turma A e B fazendo atividade 1 
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3a Atividade 
Objetivo 

❖ Para fazer o teste preliminar do experimento e a aplica-se o 
questionario no início da aula. 
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Fotografia dos estudantes turma A e B realizando atividade 2. Preenchendo o 
questionário de mapeamento 
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Roteiro da Aula – 2 
4a e 5a Atividade 
Objetivo: 

1. Propiciar a discussão sobre a importância de constante de 
Planck para a Mecânica Quantica 

2. Apresentar os vídeos sobre o surgimento de Mecânica 
Quântica 

 

Pesquisador: Gastão Soares Ximenes de 
Oliveira Orientadora: Profª. Drª Eloiza Ap. Silva 

Avila de Matos 
Coorientador: Prof. Dr. Romeu Miqueias 

Szmosky 
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Muito Obrigado!!! 
 

Vamos para a fase de execução do 
Experimento? 
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Fotografia dos estudantes turma A e B fazendo atividade 3 relacionada ao 
experimento utilizando arduino para acender o LED. 
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Roteiro Aula – 3 
6a e 7a Atividade 
Objetivo: 

1. Determinar a constante de Planck e discutida sobre sua 
importância para a física 

2. Obter a constante de Planck a partir da proposta de Einstein 
para o Efeito Fotoeletrica 

3. Realizar um ajuste dos pontos de um gráfico da ddp em função 
da frequência de emissão dos LEDs 
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Fotografia dos estudantes turma A e B fazendo atividade 5 relacionada ao 
experimento utilizando arduino para fazer gráficos dentro da plataforma QtiPlot 
para determinar o resultado da constante de Planck. 
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Fotografia dos estudantes turma A e B fazendo atividade 5 relacionada ao 
experimento utilizando arduino para fazer gráfico dentro da plataforma QtiPlot. 
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8a Atividade 
Objetivo: 
Fazer teste após de experimento e verificar dos conhecimentos dos alunos 
durante fazer experimento. 
 

 
1. Descreva a constante de Planck e sua importância na Física Quântica? 

 

 

 

 

2. O que é um Corpo Negro? Por que o seu estudo, estudo importante para o 

desenvolvimento da Mecânica Quântica? 

 

 

 

 

3. Qual a importância de Constante de Planck para o nascimento da Mecânica 

Quântica? 

 

 

 

 

4. O que entende por tensão de corte do LED? Por que ele é importante nesse 

experimento para se determinar a constante de Planck? 

 

 

 

 

5. Qual foi sua experiência com as aulas experimentais que utilizaram o Arduino? 

Descreva aspectos positivos e negativos. 
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6. De que maneira o uso do Arduino como ferramenta de coleta de dados pode 

ajudar você a entender conceitos de Física? 

 

 

 

 

7. Você tem algumas sugestões relacionadas com a aula experimental que utiliza 

Arduino como ferramenta de coleta de dados experimentais, para que seja 

aperfeiçoada e utilizada nas aulas de Física? Se sim, quais? 
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Conclusão 

A relação com o produto educacional teve como objetivo fazer uma 

introdução sobre a plataforma Arduino e seu aplicativo com Ambiente de 

Desenvolvimento Integrado (IDE), QtiPlot e Fritzing, os quais podem ser 

utilizados para o ensino de Mecânica Quântica de modo experimental sobre a 

quantização de energia e obtenção de resultados práticos, analisando-os 

teoricamente no conteúdo da Constante de Planck. Portanto, este produto 

educacional dá uma importância significativa para os professores que ensinam 

no ensino superior de forma experimental, permitindo que o utilizem. Este 

produto educacional foi construído com a colaboração de uma equipe de trabalho 

e orientadores que participaram ativamente em orientações mútuas na sua 

determinação. Além disso, este produto educacional também é muito importante 

para os alunos que desejam realizar experimentos utilizando ferramentas 

tecnológicas digitais para determinar resultados no conteúdo de Física Quântica, 

inclusive a ideia de Max Planck em 1900, no seu artigo sobre a quantização de 

energia daquela época. Este conceito foi desenvolvido no mundo da tecnologia, 

que hoje em dia abre portas para todos. 
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